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	INTRODUÇÃO

	 

	Este livro é um álbum de recordação de minha visita no dia 06 de abril de 2025 a cidade de Engenheiro Coelho/SP, onde fui visitar o MAB, Museu de Arqueologia Bíblica. Eu já vinha há meses planejando esta viagem para conhecer o mais importante museu bíblico do Brasil. Este museu é um importante centro de cultura bíblica e está inserido dentro do Campus da universidade UNASP da Igreja Adventista.

	O primeiro livro de Arqueologia bíblica que li foi o grande clássico do século XX chamado: E a Bíblia tinha razão... de Werner Keller. Eu  tinha uns 16 anos de idade e minha fome em conhecer a origem das coisas ainda me levaria a buscar fazer licenciatura em História e bacharelado em Teologia, além de ser um seguidor de dois ícones de estudos arqueológicos bíblicos os quais são o dr. Rodrigo Silva e Aline Szewkies do canal Israel com Aline. Em 2023 fiz um excursão pelo Oriente Médio e recentemente visitei o Museu de Arqueologia Bíblica. Com esta bagagem é que disponibilizo neste volume, informações e imagens a respeito deste museu que deve ser ponto de peregrinação para cristãos de qualquer seguimento. Este livro é uma amostra, mas visitar o museu é uma obrigação do cristão devoto e amante da Bíblia.

	O portal da UNASP apresenta o museu da seguinte forma:

	Relíquias do Passado: Explorando os Tempos Bíblicos

	A exposição de longa duração Relíquias do passado: explorando os tempos bíblicos foi dividida em nove diferentes módulos, em sequência cronológica, com uma introdução à Bíblia:

	 

	Introdução à Bíblia

	Bronze Antigo 3300-1900 a.C.

	Bronze Médio 1900-1550 a.C.

	Bronze Tardio 1550-1200 a.C.

	Período do Ferro 1200-550 a.C.

	Período Persa 550-350 a.C.

	Período Helenístico 332-63 a.C.

	Período Romano 63 a.C. - 324 d.C.

	Bizantino 324-1453 d.C.

	São quase 2 mil peças em exposição, que contam 4500 anos de história (3 mil a.C. a 1500 d.C.), por meio de coleções arqueológicas, de numismática e obras raras (Bíblias). O visitante irá se deparar com 80% de peças originais. Estão expostos artefatos em cerâmica, faiança, bronze, ferro, vidro, pedra, prata etc.

	Também foram replicadas as principais descobertas da arqueologia bíblica ao longo da história, como o Código de Hamurabi, a Pedra de Roseta, o busto de Nefertiti, a múmia de Ramsés, o sarcófago de Tutancâmon, entre outras. Uma maquete de Jerusalém dos dias de Jesus foi construída para visualizar o contexto em que ele viveu.

	Há ainda peças ilustrativas, que compõem os ambientes e demonstram a cultura de cada período, tais como carruagens, maquetes, relevos. Cada espaço foi ambientado com imagens, cores, formas e elementos cênicos característicos do período correspondente. Assim, a exposição é interativa e multimídia: com cenários, cheiros, sons, imagens, desenhos e ilustrações, mapas e infográficos, que aumentam a experiência imersiva do público.

	Os recursos disponíveis para aprendizado são diversos: etiquetas, textos de apoio, vídeos, QR codes que encaminham para o acesso de conteúdos virtuais extras. Dessa forma, o público pode se aprofundar como desejar, com o tempo que dispor e conforme os seus interesses. A intenção dos colaboradores do Museu é diversificar continuamente os meios de interagir com o espaço e dialogar com os artefatos, tanto presencialmente como virtualmente, mantendo uma troca permanente e dinâmica com os interessados. [1]

	 

	FUNCIONÁRIOS

	O  MAB conta com uma equipe de funcionários muito bem treinada para receber o público e mais do que isso, pessoas amorosas e atenciosas para que os visitantes saiam dali com uma boa impressão não somente da instituição como patrimônio físico, mas também pela rede de acolhimento humano. Eu tive oportunidade de conversar com alguns deles e registrei fotos com eles.
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	Letícia  recepcionista do MAB
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	Rafael, monitor do MAB, sempre disposto a explicar aos visitantes sobre as peças do museu.
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	Serginho, com larga experiência em arqueologia, muitas vezes auxilia o arqueólogo Rodrigo Silva em gravações de vídeos.

	ENTRADA
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	Logo na entrada do museu, após a recepção temos uma representação de Persépolis. O lado leste do Portão de Todas as Nações (também conhecido como Portão de Xerxes) em Persépolis (Irã), construído por Xerxes I (r. 486-465 a.C.). O portão era ladeado por duas estátuas monumentais de lamassu, touros alados com cabeças humanas, que se acreditava protegerem o mal. [6]

	[image: Image]

	Piso com detalhes semelhantes ao que existia no templo de Jerusalém na época de Jesus. [5]
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	O campus universitário é muito lindo, muito bem tratado e grama aparada. Obra esplendida. Parabéns a Igreja Adventista e todos os cristãos que trabalharam para criar uma estrutura invejável desta.
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	No período da manhã fiquei contemplando o Jardim bíblico externo do MAB, com muitas árvores e plantas da região de Israel, depois fui almoçar em um restaurante em Engenheiro Coelho e no período da tarde fui visitar o museu. Neste ínterim, deitei na grama, debaixo de uma árvore  do outro lado da rua do Museu, dentro do Campus. 

	 

	ORIGEM DO MUSEU

	As origens do MAB remontam ao ano de 1924, quando o Pacific Union College, na Califórnia, adquiriu dois tabletes babilônicos, mas por não possuir um museu a instituição doou as peças ao Dr. Paulo Franz Bork (1924-2015), professor e arqueólogo adventista brasileiro, que há muitos anos colecionava objetos arqueológicos.

	O Dr. Bork acalentava o sonho de oferecer suas coleções e sua biblioteca para o UNASP, em reconhecimento pela educação recebida na instituição no início de sua formação. Realizadas as negociações com a direção do Centro Universitário, em 1994, chegou à primeira doação com 110 peças e cerca de 200 livros. Os livros foram encaminhados para a Biblioteca Universitária.

	Posteriormente outros colecionadores fizeram doações de peças e, em julho de 1998, o Museu Palestino Arqueológico doou 46 objetos de cerâmica e quatro de metal para compor o acervo. Finalmente, em 14 de maio de 2000, durante a celebração do 17º aniversário do Centro Universitário, uma pequena sala de exposições foi inaugurada junto à Biblioteca do campus de Engenheiro Coelho, apresentando as peças à comunidade acadêmica e ao público em geral e, a partir de então, a coleção foi crescendo a partir de outras doações e aquisições.

	Com o passar dos anos, ao observar o interesse crescente do público pelo tema e os artefatos, o UNASP sentiu a necessidade de construir um espaço com as condições adequadas para as atividades museológicas. Por meio da doação de mecenas, investimentos da Igreja Adventista e recursos oriundos das assinaturas e mensalidades do curso on-line A Bíblia Comentada com Rodrigo Silva foi possível viabilizar o plano.

	 

	[image: Image]

	Quem visita o Museu de Arqueologia Bíblica pode ver em frente a maquete de Jerusalém nos tempos de Jesus, uma vidraça e do outro lado um laboratório. O MAB esta em constante estudo de peças e objetos para serem introduzidos nos salões de exposição do museu.
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	Gradativamente o sonho começou a tomar forma e uma equipe multidisciplinar do UNASP passou a trabalhar no projeto: arqueólogo, museóloga, historiadores, teólogos, arquitetos, designers, engenheiros, tradutores, agrônomos, tecnólogos da informação, administradores, profissionais da comunicação, entre outros, foram envolvidos na construção do prédio do museu e no seu projeto expográfico.

OEBPS/images/image-4.jpeg





OEBPS/images/image-7.jpeg





OEBPS/images/image-1.jpeg





OEBPS/images/image-3.jpeg





OEBPS/images/image-6.jpeg





OEBPS/images/image-1.png





OEBPS/images/image-2.jpeg





OEBPS/images/image-5.jpeg
L






OEBPS/images/image.png





OEBPS/images/image.jpeg
MUSEU DE
ARQUEOLOGIA
BIBLICA ’






